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RESUMO

O presente artigo tem por escopo fazer uma exposição a respeito do Grego Koiné em uma abordagem histórica, linguística e teológica, como veículo de uma comunicação universal na época vigente. Cristina Mohrmann destaca que “a koiné grega foi a primeira língua ecumênica que serviu de intérprete ao pensamento cristão através do mundo antigo”, tornando-se a língua do anúncio da mensagem cristã (MOHRMANN apud ELIA, 1979, p. 55).

Palavras-chave: Grego Koiné; Atos dos Apóstolos; Cristianismo.
Saussure oferece a seguinte explanação sobre a língua:
Os costumes de uma nação têm repercussão na língua e, por outro lado, é, em grande parte, a língua que constitui a Nação. Cumpre mencionar as relações existentes entre a língua e a história política. Grandes acontecimentos históricos, como a conquista romana, tiveram importância incalculável no tocante a inúmeros fatos linguísticos (SAUSSURE, 2012, p. 53). 
Sublinhe-se que o termo idioma designa, precisamente, a língua como algo que reflete os traços peculiares de uma comunidade (ibidem, p. 253). O termo provém do grego idíoma, “propriedade particular, característica própria” (BAILLY, 2000, p. 958).
Assim é que se encontram, nos relatos bíblicos, referências a inúmeras línguas locais, tais como o asdodita existente no tempo de Neemias (Ne 13. 24) e o licaônico, língua atestada por Paulo em Listra (At 14. 11). Entrementes, há referências também a algumas línguas internacionais de destaque como o aramaico, o grego e o latim.
É bom lembrar que, depois da vitória dos gregos nas guerras medo-pérsicas (em torno do início do século V a.C.), Atenas já estava estabelecida, no que diz respeito ao poderio militar e econômico em relação às outras póleis, se tornando a “capital” intelectual e política da Hélade. Com isso, seu dialeto ático se estabeleceu como língua literária (HORTA, 1991, p. 61); o dialeto ático também se destacou em relação aos demais que foram perdendo, aos poucos, sua importância.  
Sublinhe-se que o dialeto ático, agora, com formas jônicas e com várias expressões da linguagem corrente, denominou-se de He Koinè Diálektos isto é, a “língua comum” que também recebe a denominação de koiné alexandrina ou helenística. 
Meillet conceitua esse dialeto ático modificado nos seguintes termos:
Koiné é uma língua de civilização que se constituiu por volta da época em que começou a influência macedônica e que perdurou por todo o Império Romano chegando até o período bizantino. Com o tempo, acabou por constituir-se numa espécie de norma ideal que pouco terá variado desde a época de Alexandre até o fim do Império Bizantino (MEILLET apud HORTA, 1991, p. 69).

Graças à expansão colonizadora e imperialista do rei Alexandre Magno (336-323 a.C.) - que teve por preceptor o filósofo grego Aristóteles; adquirindo, portanto, uma cultura profundamente helênica -, a cultura e o pensamento gregos foram difundidos pelo Egito, por todo o Oriente Médio, pela Mesopotâmia, chegando até a Índia. 
A koiné, então, veio a ser a língua comum de comunicação internacional no século IV a.C. a vários povos conquistados pelos monarcas macedônios, conforme atesta Ferguson:  
Era natural que, no século IV, a influência do ático se espalhasse e se sobrepusesse a outros dialetos; a adoção por Filipe da Macedônia fez com que Alexandre e os generais, que se tornaram seus sucessores, continuassem a empregá-lo. Estes reinos flutuantes exigiam uma linguagem comum e encontraram-na em um ático modificado. Os outros dialetos não se perderam por completo, foram absorvidos, e o jônio, especialmente, teve importância  na formação da koiné (FERGUSON, 1973, p. 34).

No Oriente, o grego, em pouco tempo, substituiu o aramaico, que era a língua administrativa e comercial do Império Persa Aquemênida (KOESTER, 2005, p. 113). Na verdade, haja vista às conquistas do filho do rei Filipe II, o grego ficou no lugar de algumas línguas oficiais. No Egito, por exemplo, passou a ser utilizado no lugar do egípcio; convém lembrar que o egípcio sobreviveu em uma forma modificada, denominado de copta. 
O historiador Funari sublinha que a principal característica do mundo helenístico era, justamente, a convivência de vários povos com muitas línguas, governado por uma elite de origem macedônica, que consideravam a língua grega como um elemento de comunicação oficial e universal. Dentre as diversas cidades fundadas, destaca-se Alexandria, no Egito, por ter uma vida intelectual intensa. Assim é que a civilização helenística estava alicerçada em uma convivência entre muitos povos e as trocas culturais entre esses povos se intensificaram de forma brilhante (FUNARI, 2002, p. 76).
Ora, costuma-se datar o “Período Helenístico”, denominado também de “Período Alexandrino”, a partir das conquistas do macedônio, Alexandre Magno (336 a.C.) até o domínio romano da Grécia (146 a.C.). A propósito, Finley pontua que foi, no “Período Helenístico”, que a civilização grega se expandiu para leste, de onde a aristocracia greco-macedônia governava grandes territórios do Próximo Oriente (Síria e o Egito), sob o domínio de monarcas absolutos (FINLEY, 1963, p. 26).
Assim sendo, o helenismo se espalhou por cidades variadas que não tinham origem grega, diziam-se helenizadas. 
A propósito, Levine destaca que o “helenismo se refere à cultura milenar (grega no sentido mais amplo) dos períodos helenístico, romano e bizantino, enquanto helenização descreve o processo de adoção e adaptação desta cultura no nível local” (LEVINE, 1999, pp. 16-17).
J.G. Droysen fez uso do vocábulo “helenismo” para fazer alusão à amalgamação das culturas do Ocidente e do Oriente Médio “sob os auspícios da educação grega durante os séculos entre o reinado de Alexandre e o início do Cristianismo”. A denominação desses séculos como “Período Helenístico” foi, de um modo geral, aceita, apesar de alguns reveses, uma vez que os impérios helenísticos desapareceram antes da origem do cristianismo. Além do mais, a influência cultural e religiosa do helenismo perdurou além do período helenístico, permanecendo visível por muitos séculos tanto na helenização de Roma e das regiões do Oriente quanto no desenvolvimento do cristianismo primitivo (DROYSEN apud KOESTER, 2005, pp. 43-44). 
Ora, podem-se colher preciosas informações a respeito do helenismo no primeiro livro dos Macabeus, em que o helenismo é considerado como o real motivo da tradição judaica estar enfraquecida:
[10] Deles saiu aquele rebento ímpio, Antíoco Epífanes
, filho do rei Antíoco. Ele tinha estado em Roma como refém e se tornara rei no ano cento e trinta e sete da dominação dos gregos. [11] Por esses dias, apareceu em Israel uma geração de perversos, que seduziram a muitos com estas palavras: “Vamos, façamos aliança com as nações circunvizinhas, pois muitos males caíram sobre nós desde que delas nos separamos”. [12 ] Agradou-lhes tal modo de falar. [13] E alguns dentre o povo apressaram-se em ir ter com o rei, o qual lhes deu autorização para observarem os costumes pagãos (1 Mc 1. 10-13).

Sabe-se que, entre alguns judeus da Palestina havia um interesse pela cultura helenística; alguns da alta classe de Jerusalém se viram inclinados a assimilar e a adotar determinados modos gregos e aceitar os benefícios sociais e econômicos da sociedade helênica. Já outros membros das antigas famílias sacerdotais, liderados pelos Oníadas, tendo por seguidores camponeses, resistiram à sua tentativa e destacaram mais as tradições judaicas apresentadas nos livros da Torah. 

Acredita-se que o livro dos Macabeus seja o primeiro da tradição judaica a empregar os termos judaísmo e helenismo (2 Mc 4. 13-14; 2. 21; 8. 1; 14. 38). Digna de nota é a observação de Stambaugh e Balch:

Era inevitável que a cultura pagã do mundo greco-romano tivesse impacto sobre os judeus que nele viviam. A língua constituiu o impacto mais marcante. No mundo grego, os judeus falavam o grego como todos os demais. Pelo século II a.C., um significativo número deles deve ter falado apenas grego, e não hebreu
, porque a comunidade judia de Alexandria precisou encomendar uma tradução das escrituras hebraicas tradicionais para o grego, que conhecemos como a Septuaginta. Papiros encontrados no Egito e inscrições judaicas achadas por todo o império esclarecem que os judeus da diáspora usavam o grego para quase todas as comunicações pessoais e oficiais (STAMBAUGH & BALCH, 2008, p. 43).

O helenista Pierre Lévêque atesta ainda que existe uma diferença entre os judeus que vivem na Judeia, cuja helenização é “superficial” e os judeus da diáspora, especialmente, os do Egito, da Anatólia e da Síria, onde a assimilação da cultura grega foi mais profunda (LÉVÊQUE, 1987, p. 51). 

Convém lembrar que, antes das conquistas de Alexandre Magno, os gregos comercializavam na Palestina, mas sabe-se que os judeus não comercializavam em território grego. É bem verdade que gregos e judeus viveram dentro dos limites do Império Persa. Todavia, apesar de ter havido contatos entre os dois povos, parece não ter havido “comunicação”
. O historiador italiano expõe duas razões: a linguística e a religiosa. Por um lado, os gregos eram monolíngues, já, por outro lado, os judeus eram bilíngues. Salienta-se que o aramaico fazia com que os judeus tivessem contato e acesso aos persas, babilônios e até entre os egípcios, mas não aos gregos. Além do mais, os judeus confiavam no seu Deus e em Sua Lei, já os gregos confiavam em suas próprias inteligências e iniciativas (MOMIGLIANO, 1991, pp. 76-77). 

Mckenzie destaca que se pode fazer uma comparação entre a consciência que os gregos tinham de si mesmos, o povo mais civilizado, e a consciência que os judeus tinham de si mesmos, o povo escolhido. Na verdade, o orgulho dos gregos não estava vinculado à ideia de uma revelação ou de uma eleição divina, nem em nenhum elemento religioso, mas em suas próprias obras culturais, principalmente, na filosofia, na literatura e na arte (MCKENZIE, 1983, pp. 394-395).

Na Palestina, a transição do domínio persa para o macedônio não teve maiores problemas. Com as conquistas de Alexandre Magno, gregos e judeus ficaram sob o domínio macedônio
. 

Mesmo após o advento e a ampliação territorial de nações subjugadas
 por parte do Império Romano (I a.C. – V d.C.) – que tinha o latim como língua materna – a koiné continuou sendo a “língua de comunicação” pelas terras conquistadas, agora, pelos romanos. O grego era considerado a língua oficial da metade Oriental do Império Romano, enquanto que o latim era utilizado na parte ocidental e no exército (LAWRENCE, 2008, p. 21). Assim sendo, o Império, em suas práticas de supremacia política, era bilíngue. Não obstante, Meeks faz uma interessante ressalva: 

O conservadorismo das aldeias preservou sua diversidade; as mudanças, na cidade, ocorreram no sentido da busca de cultura greco-romana comum. Isso era mais evidente na língua. (...) Por isso é que o grego era a língua urbana universal das províncias romanas orientais, contudo não além dos muros da cidade. Quando o autor do livro dos Atos quer descrever um encontro de Paulo e Barnabé com a população de uma cidade realmente afastada da orla marítima, fala dos habitantes locais demonstrando o seu espanto em língua licaônica. E mais: foi com deuses gregos, Zeus (Júpiter) e Hermes (Mercúrio), que identificaram os dois autores de milagres; Listra era acima de tudo colônia romana (MEEKS, 2011, p. 45).

Antes dos romanos dominarem a Palestina em 63 a.C., essa região teve um breve período de mais ou menos cem anos independente de qualquer domínio estrangeiro (167 a.C – 63 a.C.), quando os irmãos Macabeus lideraram uma revolta contra o cruel rei sírio Antíoco IV Epífanes.
Assim como Momigliano fez um cotejo entre gregos e judeus, o historiador faz um cotejo, igualmente, entre os judeus e os romanos. Por um lado, os judeus continuaram convencidos de que suas crenças eram superiores; por outro lado, os romanos agiam a partir de uma posição de força, preservando, assim, a sua identidade e superioridade. Na verdade, pagavam aos gregos, para que esses lhes ensinassem a sua cultura; não obstante, por vezes, nem pagavam, pois os gregos eram seus escravos. Os romanos, ao assimilarem as convenções literárias, formas artísticas, ideias filosóficas etc., colocaram a si próprios e aos gregos em uma situação recíproca inigualável. Os romanos fizeram da própria língua um instrumento que podia rivalizar com o grego e transmitir as ideias helênicas com precisão (MOMIGLIANO, 1991, pp. 16-17).
Conforme já foi dito, desde a conquista de Alexandre Magno, toda a área palestinense fazia parte da área de influência grega. Muitos judeus que habitavam fora da Palestina – em comunidades dispersas judaicas – falavam o grego
. Debaixo do domínio romano, viviam na Palestina, além dos judeus, outros povos tais como os samaritanos, os gregos, os romanos etc. Os judeus eram divididos em diferentes grupos religiosos com variadas ideias sobre a própria fé professada e sobre como se relacionar com o povo conquistador (FUNARI, 2002, pp. 127-128) 
.            
Até mesmo quando a cultura grega se defrontou com Roma e esteve sob sua dominação política, o elemento grego sobressaiu. Convém lembrar os versos do poeta latino, Horácio: Graecia capta ferum victorem cepit – “a Grécia capturada conquistou o orgulhoso conquistador” (HORATIUS. Epistles 2. 1. 156).
Roma foi muito influenciada pela arte, arquitetura, filosofia e literatura gregas
. A região oriental do Império Romano permaneceu essencialmente grega, não obstante, a língua, a cultura e a religião gregas também tiveram espaço na parte ocidental latina. O desenvolvimento do Império Romano não deve ser compreendido sem o helenismo, uma vez que o Império Romano se helenizou. Koester chama a atenção para o fato de o cristianismo, que teve seu início no período imperial romano, se inseriu no mundo romano como sendo uma religião helenística, herdeira de uma religião judaica já helenizada (KOESTER, 2005, p. 44).
Finley, tal qual Koester, destaca que a parte Oriental do Império (Romano) foi ainda grega - grega helenística – até ao fim. O Cristianismo primitivo foi anunciado a gregos, a judeus helenizados e a outros povos helenizados das províncias orientais (FINLEY, 1963, p. 153).   
Pode-se considerar o latim e o grego como veículos “multisseculares da transmissão das tradições e da doutrina religiosas, constituindo-se nas duas línguas litúrgicas do Cristianismo” (HORTA, 1988, p. 82). 
A helenista atesta, ainda, que a língua grega teve o privilégio de ser o meio de expressão do Cristianismo, desde os seus primórdios (ibidem, p. 86). Meeks enfatiza que:
O mundo paulino era um mundo em que, para os indivíduos urbanos e móveis, o grego era a língua “franca” (...). Quando Paulo escolhe uma frase retórica para expressar a toda humanidade, fala como qualquer orador grego falaria, referindo-se a “gregos e bárbaros, sábios e ignorantes” (Rm 1. 14). Evidentemente, ele inclui os romanos entre os “gregos”, mas um escritor latino dificilmente dividiria o mundo dessa maneira. Além do mais, quando Paulo passa para o tema da sua epístola nos versículos seguintes, a divisão mais importante é a divisão entre judeus e gregos. O mundo mental de Paulo é o das províncias orientais de língua grega, especificamente o mundo judeu que fala grego. Mesmo assim, trata-se de mundo romano – a existência dessa epístola e os planos de viagem assinalados no seu capítulo 15 indicam como Roma é central (MEEKS, 2011, p. 119).

Saussure oferece a seguinte explanação sobre a língua:
O livro dos Atos dos Apóstolos escrito em grego koiné,  buscava alcançar, mais diretamente, o público bastante heterogêneo do ecúmeno, ao qual se destinava, nos anos imediatamente seguintes a que teria sido a atividade apostólica dos chamados doze discípulos de Jesus (HORTA, 1988, p. 85). Historiadores como Políbio (203-120 a.C), Estrabão (64 a.C.-11 d.C), Dionísio de Halicarnasso (54 a.C.-8 d.C), Filon de Alexandria (10 a.C.-50 d.C), Flávio Josefo (37-103 d.C.), Plutarco (46-126 d.C), escreveram em koiné. Assim, o grego koiné não foi um idioma exclusivo do Novo Testamento
, pois foi uma língua popular.
O historiador Funari destaca que os povos conquistados pelos romanos poderiam continuar utilizando a língua materna e os seus costumes. Jesus e os seus discípulos, além de falarem o aramaico, possuíam uma religião diferente da dos romanos (FUNARI, 2002, p. 126). Meeks declara que:
Não foi acidental o fato de que todos os documentos do Novo Testamento e, virtualmente, todos os outros escritos provenientes dos dois primeiros séculos do cristianismo, tenham sido escritos em grego. No entanto, nas aldeias da Galileia, o aramaico, presumivelmente, ainda era a língua dominante. Quando o cristianismo, em suas novas formas urbanas, eventualmente, penetrava nas culturas das aldeias, os documentos gregos precisavam ser traduzidos para as línguas autóctones. Não só a língua era compartilhada. A população da cidade usava formas comuns em muitos setores de vida. Inscrições oriundas de toda a região do Oriente usam frases estereotipadas: os conselhos da cidade anunciavam decretos, as associações honravam seus patronos, os que perdiam parentes comemoravam seus mortos da mesma maneira desde Alexandria até Tessalônica. De Atenas a Antioquia, os estudantes aprendiam as formas de estilo com os mesmos manuais de retórica. Os estilos de objetos de cerâmica e de vidro, da mobília, do pavimento e da decoração das paredes, da escultura e da pintura também passavam de uma cidade para outra (MEEKS, 2011, p. 45).

Apesar da presença do aramaico, o grego sobressaiu como língua coloquial e comercial devido a dois fatores: o primeiro fator foi a fundação de cidades gregas nas províncias Orientais, até na Palestina. O segundo, foi o grego como língua da nova cultura dominante; consequentemente, o estudo do grego seria o primeiro passo na educação de todo aquele que se interessasse em participar da nova civilização ecumênica (KOESTER, 2005, pp. 249-250)
. Koester sublinha que:
O cristianismo  não se desenvolveu como representante de apenas uma cultura e religião local antiga, a de Israel, por exemplo,  mas como parte da cultura universal do mundo helenístico-romano. O elemento dominante dessa nova cultura era o grego. Os gregos forneceram a língua de unificação, com relação à qual o próprio aramaico, a língua do Oriente anteriormente persa, e o latim, o idioma dos novos senhores políticos e militares, ficavam em segundo e terceiro lugares. A filosofía, a arte, a arquitetura, a ciência e as estruturas econômicas gregas constituíam os laços que mantinham os vários povos e nações do Império Romano unidos como partes de um só todo, de um único mundo que abrangia Mesopotâmia e Síria no leste, Espanha e Gália no oeste, Egito e África no sul e Alemanha e Bretanha no norte. Quando os missionários cristãos levavam sua mensagem ao mundo, chegavam como precursores de uma religião helenística (KOESTER, 2005, p. XXIV).

Ora, o historiador Francisco José Gomes faz uma ressalva interessante a respeito do Cristianismo: “O cristianismo, de fato, encontrou uma multiplicidade de culturas com as quais estabeleceu complexos processos de intercâmbio” (GOMES, 2000, p. 169).
A koiné enriquece o ático, com variados elementos extraídos de outras línguas, especialmente, do jônico, conforme já foi mencionado, e simplifica o dialeto ático tanto do ponto de vista morfológico como sintático, transformando-se em uma língua de cultura de vasta difusão. Assim é que a koiné assimilou vários vocábulos estrangeiros em sua difusão pelas regiões helenizadas. Encontram-se, então, na koiné neotestamentária, certos estrangeirismos, isto é, vocábulos que não têm sua origem no idioma helênico, mas que entraram no léxico dialetal do Novo Testamento por empréstimos linguísticos.
Denominam-se estrangeirismos a determinados vocábulos integrados em uma língua nacional. Esses estrangeirismos, sempre que necessários, são adaptados – diga-se assimilados – fonológica e morfologicamente à estrutura de uma língua nativa. Como pontua o linguista Bloomfield, o empréstimo linguístico é “a ação de traços linguísticos diversos dos do sistema tradicional” (BLOOMFIELD apud CÂMARA JÚNIOR, 1996, p. 104). 
Então, atestam-se, nos escritos neotestamentários, palavras e expressões de origens variadas: latinas, hebraicas, aramaicas (cf. latinismos, hebraísmos e aramaísmos),
 egípcias, indianas, macedônias, fenícias, árabes e persas; em uma espécie de “integração sócio-linguística-cultural” entre gregos, romanos, hebreus, arameus, egípcios, indianos, macedônios, fenícios, árabes, persas etc.                        
Câmara sublinha que o condicionamento social para os empréstimos é o contato entre povos de línguas diferentes, o qual pode ser por coincidência, ou contiguidade geográfica, ou, à distância, por intercâmbio cultural em sentido lato (CÂMARA JÚNIOR, 1996, pp. 104-105). 
O teólogo Miranda é enfático ao afirmar que é preciso conhecer as particularidades da língua hebraica, cuja influência se estendeu ao próprio texto grego, uma vez que, quando escreviam em grego, os autores sacros hebreus conservavam o modo de pensar dos próprios hebreus e traduziam, em grego literal, expressões hebraicas ou aramaicas. O sacerdote católico destaca, ainda, que a própria versão de S. Jerônimo
, e, muitas vezes, as versões em línguas modernas, por almejarem fidelidade ao texto original, não ficaram isentas da influência dos hebraísmos inevitáveis (MIRANDA, 1985, p. 52). 
Ora, Jeremias destaca que a influência helenística é vista no léxico dos escritos rabínicos, uma vez que há a presença de uma considerável quantidade de palavras gregas transpostas para a literatura rabínica (JEREMIAS, 1983, p. 93).
Já, em relação ao latim, é bem verdade que o latim não constitui uma língua original bíblica, como o é o hebraico (língua original do Antigo Testamento, apesar de haver excertos em aramaico, sobretudo, em Esdras 4. 8 a 6. 18; 7. 12-26; Daniel 2. 4 a 7. 28; Jeremias 10. 11) e o grego (língua original do Novo Testamento, conforme já foi mencionado), mas influenciou  o léxico do grego bíblico. 
Aliás, a língua grega também influenciou o vocabulário do latim dito cristão, assim, tem-se empréstimos linguísticos do grego koiné para o latim “cristão”, por exemplo: apostata, apostolus, baptizo, catechumenus, diaconus, episcopus, angelus, charisma, evangelium, martyr, anathema  entre outros. 
Os “semitismos” são aquelas construções em grego familiarizadas mais com as línguas semíticas do que com a grega. Citem-se, por exemplo, o emprego de thálassa que significa não só “mar” ou “oceano” como também “lago”, já que o vocábulo aramaico denota todos esses sentidos.
Não se pode deixar de considerar que tanto “pagãos” e cristãos como também judeus que falavam o grego, o aramaico, ou os dois, eram vizinhos em cidades sírias e palestinas. A propósito, nesses ambientes contíguos, as influências de outra língua são mais absorvidas nos discursos cotidiano e comercial do que nas convenções literárias de uma língua. 
Koester acredita que esses semitismos tiveram a sua origem em comunidades cristãs, cujos membros falavam o grego e o aramaico. Não se deve deixar de mencionar que a ekklesía cristã primitiva de Antioquia era, certamente, um tipo de comunidade bilíngue
. A região da Galileia possuía uma boa quantidade de residentes que falava o grego; até, em Jerusalém, fala-se tanto de uma comunidade dos discípulos e seguidores de Jesus Nazareno que falava aramaico quanto de uma comunidade dos “helenistas” (At 6. 1), que eram judeus cristãos de língua grega (KOESTER, 2005, pp. 122-123).
Há outros semitismos que são extraídos dos escritos gregos do Novo Testamento, tais como as expressões: prósopon thaumázein, “exaltar” (Jd 16), anistánai spérma, “dar descendência” (Mt 22. 24; Mc 12. 19; Lc  20. 28), kaleîn tò ónoma (Mt 1. 21) “colocar / pôr o nome” (Lc  2. 21). O vocábulo hyiós, “filho”, sob a influência semítica, possui alguns significados: a) descendência: hyiòs Abraám, “filho de Abraão” (Lc. 19. 9); b) maneira de proceder: hyioì toû aiônos toûto, “filhos deste século” (Lc. 20. 34); hyioì Theoû, “filhos de Deus” (Rm 8,14; Jo 9. 18-20; Gl 4. 30); c) amigos que comparecem a uma cerimônia de casamento (Mt 9. 15);  d) aqueles que usufruem de determinados privilégios (At 3. 25).
Assim é que, após verificar as diferenças entre dois idiomas, descobrem-se analogias entre eles. Na verdade, é uma tendência natural dos falantes fazer analogias (SAUSSURE, 2012, p. 254).
Sublinhe-se que, devido à mensagem do cristianismo, houve a inserção de conceitos novos em algumas palavras já existentes, isto é, atesta-se uma adaptação conforme as ideias cristãs em voga ou a formação de neologismos. Ferguson atesta que “o vocabulário desenvolveu-se, em parte, devido às modificações naturais do tempo como também devido à necessidade de novas palavras para exprimir conceitos contemporâneos” (FERGUSON, 1973, p. 34).
Determinadas mudanças semânticas, com significados cristãos, são dignas de nota no grego do Novo Testamento: agápe/agapáo: muitas vezes, significando o amor incondicional da Deidade pelo ser humano (Jo 3. 16; Rm 5. 8); kháris: A graça, o favor imerecido da Deidade (At 14. 26), incluindo a misericórdia, o prazer e a alegria redentora que são oferecidas aos cristãos; euangélion: “As Boas Novas” do “Reino de Deus” (At 15. 7; 20. 24); parousía: termo principal para aludir não somente à segunda vinda de Jesus à terra no arrebatamento dos cristãos, mas também à Sua presença com eles (1 Co 15. 23; 1 Ts 4. 15); lógos: o Verbo Encarnado que se fez carne, em uma alusão a Jesus Nazareno (Jo 1. 1); koinonía: vocábulo que denota as experiências e os interesses comuns dos cristãos (Gl 2. 9); ekklesía: Vocábulo que denota os “redimidos” da Deidade ao longo de toda a Era (Mt 16.18), a congregação religiosa que é o “Corpo de Cristo” (Ef 1. 22, 23). 
Convém mencionar também as seguintes expressões cristãs peculiares: 1) klásai árton, “partir o pão” (At 20. 7); 2) tê klásei toû ártou, “partir o pão eucarístico” (At 2. 42; 1 Co 10. 16; 11. 23). Ambas as expressões fazem alusão à ceia instituída por Jesus Nazareno; 3) gennethênai ánothen, “nascer de novo” (Jo. 3. 3-7), no sentido dos cristãos possuírem uma nova vida, isto é, “regenerados espiritualmente” (1 Jo 2. 29; 3. 9; 4. 7; 5. 1, 4, 18).  
É bom citar, ainda, Vanoye que diz: “o léxico de uma língua é, teoricamente, ilimitado” (VANOYE, 1986, p. 33), partindo da assertiva de que o léxico seja um conjunto de palavras que uma determinada língua possui. Convém lembrar que o termo “léxico” designa também o conjunto das palavras de uma língua peculiar de um grupo social ou de um indivíduo.
O pesquisador Pena escreve sobre o grego koiné nestes termos:
O ensino, a aprendizagem e a difusão do grego helenístico, com a sua riqueza dialectal e variantes lexicais fizeram recuar os índices de iliteracia em todas as classes sociais do império, ao contrário de épocas anteriores. O grego era falado não só pelos judeus helenizados como o Apóstolo Estêvão, mas também nas sinagogas espalhadas por todo o Mediterrâneo (PENA, 2012, p. 35).

A koiné, em seu processo evolutivo, resultou em várias características peculiares, o que fez com que se distanciasse cada vez mais da prosa ática clássica.  As diferenças entre o grego do Novo Testamento (e da LXX) e o grego clássico foram delineadas durante um tempo. Na verdade, determinadas características distintivas dessas escrituras em grego são resultados de uma estreita relação das escrituras neotestamentárias com as escrituras sagradas israelitas e também com a língua e literatura dos judeus de língua grega (KOESTER, 2005, p. 118).
Assim pontua Jaeger a respeito da influência helênica entre os judeus:
Com o uso do grego, penetra, no pensamento cristão, todo um mundo de conceitos, categorias intelectuais, metáforas herdadas e sutis conotações. A explicação óbvia da rápida assimilação de seu ambiente que efetuam as primeiras gerações cristãs é que o cristianismo era um movimento judeu e os judeus estavam já helenizados na época de São Paulo. Não se deve esquecer que os missionários cristãos pregaram aos judeus helenizados. Foi essa comunidade apostólica de Jerusalém chamada “helenistas” (Atos dos Apóstolos, cap. 6) que, após o martírio de Estevão, se dispersou por toda a Palestina e iniciou as atividades missionárias  da geração seguinte (At 8. 1). Os diáconos escolhidos para ajudarem na obra foram: Estevão, Filipe, Nicanor, Prócoro, Timão, Parmenas e Nicolau, nomes esses de origem grega e, em sua maioria, pertenciam a famílias que haviam sido helenizadas há uma geração ou mais. Só Nicolau não era judeu de nascimento, havia sido prosélito em Antioquia antes de sua conversão ao cristianismo (At 6. 5) (JAEGER, 1965, pp. 13-16).

Ora, a língua é, de um modo geral, coletiva, todavia, cada escritor / leitor tem suas particularidades, preferências linguísticas. Afinal, como pontua a helenista Suzanna Mello “as línguas são instrumentos de comunicação que possuem vida, vida essa de ordem puramente intelectual, mas que cria um organismo vivo tão real como o são os organismos vegetais ou animais” (MELLO, 1985, p. 93).

A BRIEF HISTORY OF THE ORIGINAL LANGUAGE 
OF THE GREEK NEW TESTAMENT
ABSTRACT
The present study offers as scope a historical, linguistic and theological approach to Koine Greek as a means of universal communication at that historical moment. Cristina Mohrmann highlights that “the Koine Greek was the first ecumenical language that was used as an interpreter to the Christian Thought throughout the Ancient World”, becoming the language of the announcement of the Christian Message. (MOHRMANN apud ELIA, 1979, p. 55).
Keywords: Koine Greek; Acts of the Apostles; Christianity.
BIBLIOGRAFIA
ALAND, Kurt et alli. O Novo Testamento Grego. Barueri, São Paulo: Sociedade Bíblica do Brasil, 2007.
BAILLY, Anatole. Dictionnaire Grec-Français. Ed. Revista par L. Séchan e Chantraine. Paris: Hachette, 2000.
CÂMARA JÚNIOR, Mattoso. Princípios de Linguística Geral. Rio de Janeiro: Livraria Acadêmica, 1996.

FERGUSON, John. A Herança do Helenismo. Tradução de Antônio Gonçalves Mattoso. Lisboa, Portugal: Editorial Verbo, 1973.

FINLEY, M. I. Os Gregos Antigos. Tradução de Artur Morão. Lisboa, Portugal: Edições 70, 1963.

FUNARI, Pedro Paulo. Grécia e Roma. São Paulo: Contexto, 2002.
FURTADO, Rodrigo. Paulo de Tarso: Em Torno da Origem, pp.13-28. In: RAMOS, 
HÉRODOTE. Histoires. Texte Établi et Traduit par E. Legrand (Livre IV). Paris: Société D’ Édition Les Belles Lettres, 1960.

HORATIUS. Epistles.  Ed. of Rushton Fairclough. London; Cambridge, Massachusetts. William Heinemann Ltd.; Harvard University Press, 1929. Disponível em: http://www.perseus.tufts.edu/hopper/text?doc=Perseus%3Atext%3A2008.01.0539%3Abook%3D2%3Apoem%3D1. Acessado em: 16 de maio de 2013.

HORTA, Guida Nedda Barata Parreiras. Os Gregos e Seu Idioma. Tomo I, Rio de Janeiro: di Giorgio, 1991.

___, Guida Nedda Barata Parreiras. Helenismo e Cristianismo. Calíope – Presença Clássica. Rio de Janeiro, nº 7, pp. 81-93, julho / dezembro, 1988.
JAEGER, Werner. Cristianismo Primitivo e Paideia Grega. Fondo de Cultura Econômica: México, 1965.
JEREMIAS, Joachim. Jerusalém no Tempo de Jesus: Pesquisa de História Econômico-Social no Período Neotestamentário. Tradução de M. Cecília de M. Duprat. São Paulo: Paulus, 1983.

KOESTER, Helmut. Introdução ao Novo Testamento – História, Cultura e Religião do Período Helenístico (Volume 1). Tradução de Euclides Luiz Calloni. São Paulo: Paulus, 2005.

LAWRENCE, Paul. Atlas Histórico e Geográfico da Bíblia. Tradução de Suzana Klassen e Vanderlei Ortigozo. Barueri, SP: Sociedade Bíblica do Brasil, 2008.

LÉVÊQUE, Pierre. O Mundo Helenístico. Tradução de Teresa Meneses. Lisboa, Portugal: Edições 70, 1987.

LEVINE, Lee I. Judaism and Hellenism in Antiquity. Conflict or Confluence, Massachusetts, Hendrickson Publishers, 1999.

MCKENZIE, John L. Dicionário Bíblico. São Paulo: Edições Paulinas, 1983.

MEEKS, Wayne A. Os Primeiros Cristãos Urbanos – O Mundo Social do Apóstolo Paulo. Tradução de I.F.L. Ferreira. São Paulo: Paulus / Academia Cristã, 2011.

MELLO, Suzanna Teixeira de. Palavras e Coisas: Um Problema Semântico. Calíope – Presença Clássica. Rio de Janeiro, nº 2, pp. 93-98, janeiro / junho, 1985.

MIRANDA, Antônio Afonso de. Conversando Sobre a Bíblia. Aparecida, São Paulo: Santuário, 1985.

MOMIGLIANO, Arnaldo. Os Limites da Helenização. Tradução de Claudia Martinelli Gama. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1991.
PENA, Abel N. De Tarso na Cilícia a Roma Imperial, A educação de Saulo, pp. 29-43. In: RAMOS, José Augusto; PIMENTEL, Maria Cristina de Souza; FIALHO, Maria do Céu; RODRIGUES, Nuno Simões (Coordenadores). Paulo de Tarso: Grego e Romano, Judeu e Cristão. Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos da Universidade de Coimbra, Centro de História da Universidade de Lisboa, Centro de Estudos Clássicos da Universidade de Lisboa, Classica Digitalia Vniversitatis Conimbrigensis, 2012. Disponível em: https://bdigital.sib.uc.pt/jspui/bitstream/123456789/129/1/s.paulo.pdf. Acesso em: 27/12/2014.
RUSCONI, Carlo. Dicionário do Grego do Novo Testamento. Tradução de Irineu Rabuske. São Paulo: Paulus, 2011.

SAMPLEY, J. P. (Org.). Paulo no Mundo Greco-Romano: Um Compêndio. Tradução de Pe. José Raimundo Vidigal. São Paulo: Paulus, 2008.

SAUSSURE, Ferdinand de. Curso de Linguística Geral. Tradução de Antônio Cheline et alli. São Paulo: Cultrix, 2012.

STAMBAUGH, John E., BALCH, David L. O Novo Testamento em Seu Ambiente Social. Tradução de João Rezende Costa. São Paulo: Paulus, 2008. 

VINE, W. E. Dicionário Vine: O Significado Exegético e Expositivo das Palavras do Antigo e do Novo Testamento. Rio de Janeiro: CPAD, 2002.
� O presente artigo constitui uma adaptação do capítulo 5 da Tese de Doutorado intitulada Os Discursos Epidícticos de Paulo de Tarso No Livro dos Atos dos Apóstolos (Tradução e Comentários), defendida em fevereiro de 2016, sob a orientação do Professor Doutor Auto Lyra Teixeira no PPGLC da UFRJ.


� Trata-se de Antíoco IV Epífanes (175 a.C. – 167 a.C) da Dinastia dos Selêucidas.


� Possilvelmente, Stambaugh e Balch estivessem se referindo ao aramaico. 


� Antes do “Período Helenístico”, houve contatos diretos entre gregos e judeus. A propósito, o rei Davi tivera contatos com mercenários cretenses (2 Sm 20. 23; 1 Rs 1. 38), que falavam o grego. Em 840 a.C., Joás teve a ajuda de mercenários carianos ou cretenses para subir ao trono (2 Rs 11. 4). O profeta Jeremias, ao ir para o Egito, foi para Táfnis (os gregos conheciam esse lugar por Dafne) (Jr 43). Pode ser que este lugar era guarnecido por mercenários gregos. Assim, parece que o profeta Jeremias e os soldados gregos tiveram contato em solo egípcio. Não obstante, Momigliano chama a atenção para a ausência de informações em relação aos judeus na literatura grega, fato esse que fez com que os judeus helenizados ficassem inquietos, conforme a Carta de Aristeas (31; 312). O historiador enfatiza ainda que Flávio Josefo também pesquisou, cuidadosamente, as possíveis referências aos judeus na literatura grega, mas tanto a sua busca quanto a de seus predecessores foram em vão (MOMIGLIANO, 1991, p. 73). Interessante citar Heródoto, pois, de acordo com o historiador grego, as suas pesquisas e investigações se estenderam a regiões que nenhum outro grego tivera acesso (HÉRODOTE. Histoires IV, 25).


� Alexandre Magno nunca fora a Jerusalém, mas há lendas judaicas que narram um determinado encontro entre o sumo sacerdote e o novo rei.


� Como a Macedônia, o Egito, a Grécia, a Gália, a Germânia, a Síria, a Trácia, a Palestina etc.


� Ora, durante o “Período Helenístico”, atestam-se, na diáspora ou na Palestina, entre os judeus, vários nomes próprios pessoais gregos, citem-se: Andréas, “André”, Phílippos, “Filipe”, Aléxandros, “Alexandre”, entre outros.


� Koester destaca que o grego neotestamentário parece ter, a princípio, algumas particularidades em comum com o demótico moderno (KOESTER, 2005, p. 118).


� Na verdade, quando os romanos conquistaram os gregos no século II a.C., estudaram a língua, a literatura, a filosofia do povo conquistado.


� Já que os escritores cristãos primitivos escreveram em grego koiné, a língua do seu tempo, os especialistas denominavam essa língua de “grego bíblico”.


� Na época da República Tardia, a língua grega continuou em sua difusão, todos os romanos cultos sabiam falar e ler em grego e em latim; Cícero possuía, por língua “materna”, o grego, que foi aprendido com sua ama-seca. No século II d.C., houve um interesse renovado pela língua grega. Assim, atesta-se que o imperador Marco Aurélio, filho de uma família romana da Espanha, utilizou o grego para escrever suas Meditações. Tanto os mercadores das províncias ocidentais quanto os orientais podiam conversar em grego. Tratados a respeito da fabricação de máquinas bélicas e os escritos filosóficos eram lidos em grego. Seria difícil imaginar a poesia, a historiografia, a filologia, a filosofia e a retórica romana sem seus paradigmas gregos. A influência grega sobre a cultura romana não se limitou a um período em particular. Koester sublinha que: “Antes, a cultura romana manteve-se em constante justaposição com a grega, que continuou seu próprio desenvolvimento, de modo que sua influência se renovava continuamente. Mesmo escritores e filósofos romanos mais recentes recorriam, frequentemente, a protótipos gregos antigos, por eles considerados mais importantes do que tudo o que se desenvolvera na tradição e língua latinas” (KOESTER, 2005, p. 339).


� É bom lembrar que, na língua portuguesa, os estrangeirismos mais comuns são os galicismos (sobretudo o francês) e os anglicismos (inglês).


� Isso é, a versão latina da Bíblia, muito famosa – a Vulgata - feita por Jerônimo em 387-405 d.C. Ele traduziu o Antigo Testamento, diretamente, do hebraico e o Novo Testamento, do grego.


� Por causa da perseguição aos cristãos em Jerusalém, muitos seguidores de Jesus Nazareno foram dispersos para outras regiões, tais como a Fenícia, Chipre e Antioquia da Síria. Nesse lugar, a mensagem cristã foi propagada, primeiramente, aos judeus; depois, cristãos de Chipre e de Cirene propagaram aos gregos. Muitos, que ouviram a nova mensagem, se converteram à nova crença. A congregação de Jerusalém envia, então, Barbabé para Antioquia; após procurar por Paulo em Tarso, Barnabé o conduz até Antioquia, e juntos se reuniram por um ano e ensinaram grande multidão (At 8. 1-3; At 11. 19-26).





